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Resumo  

A família Graphidaceae é um elemento dominante nas comunidades de 

microliquens crustosos tropicais, desde o nível do mar até aproximadamente 

2000m, apresenta cerca de 1000 espécies e ocorre principalmente em regiões 

tropicais e subtropicais do mundo, frequentemente sobre troncos e ramos de 

árvores e arbustos. Contudo, quase não existem trabalhos que registrem sua 

ocorrência e diversidade no Estado do Paraná e nenhum estudo específico que 

descreva quantas e quais espécies desta família ocorrem na Ilha do Mel. Assim 

sendo, o trabalho tem por objetivos realizar um levantamento de Graphidaceae 

na Ilha do Mel – PR, caracterizar morfológica, química e ecologicamente as 

espécies encontradas e proporcionar meios para a identificação das mesmas 

através de chaves, ilustrações e descrições técnicas detalhadas. Serão 

realizadas excursões na área de estudo para coleta de material e em 

laboratório, os espécimes coletados serão analisados morfológica, anatômica e 

quimicamente. Através do projeto proposto, estima-se que sejam encontradas 

novas ocorrências para o Brasil, para o Estado do Paraná e também novas 

espécies para a ciência. 
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INTRODUÇÃO 

A família Graphidaceae apresenta cerca de 1000 espécies e ocorre 

principalmente em regiões tropicais e subtropicais do mundo, frequentemente 

sobre troncos e ramos de árvores e arbustos (STAIGER, 2005; STAIGER, 

KALB & GRUBE, 2006). Os talos são crustosos, não possuem córtex inferior e 

aderem ao substrato por toda sua superfície inferior através das hifas da 

medula (BÜDEL & SCHEIDEGGER, 1996; RYAN, BUNGARDTZ & NASH, 

2002; MARCELLI, 2006) e o fotobionte é uma alga verde (Chlorophyta) (KIRK 

et al., 2001). Os ascomas desta família denominados lirelas, têm por 

característica serem alongados, embora algumas espécies apresentem 

apotécios circulares.  

Essa família é um elemento dominante nas comunidades de 

microliquens crustosos tropicais, desde o nível do mar até aproximadamente 

2000m (WIRTH & HALE 1963, 1978; STAIGER 2002; ARCHER 2006; 

LÜCKING et al. 2008).  

Até poucos anos atrás eram reconhecidos 70 gêneros para a família 

sendo estes definidos artificialmente pelo sistema estabelecido por Müller 

Argoviensis em 1880, porém, Staiger (2002) realizou uma ampla revisão da 

família analisando caracteres químicos, morfológicos, anatômicos e também 

moleculares, propos uma nova divisão genérica da família, apresentando 22 

gêneros (DAL-FORNO, 2009a). 

Os primeiros registros de Graphidaceae para o Brasil apareceram em 

1827, onde Martius citou dez espécies coletadas no Pará e Bahia (MARTIUS, 

1827), Eschweiler (1833), utilizando-se do mesmo material coletado por 

Martius, registrou mais 45 espécies. 



O principal trabalho especificamente de Graphidaceae para o Brasil foi 

realizado por Redinger, onde tratou 227 espécies apresentando ilustrações, 

descrições e chaves de identificação (REDINGER, 1933a, 1933b, 1935). 

Spielmann (2006) apresentou em seu trabalho 44 espécies pertencentes 

à família e Cáceres (2007) citou em seu levantamento de liquens crustosos e 

microfoliosos em cinco estados brasileiros 77 espécies de Graphidaceae. 

Porém, o primeiro trabalho específico de Graphidaceae realizado no sul 

do Brasil foi feito por Dal-Forno em restinga em Pontal do Sul – PR, este cita 57 

espécies das quais quatro representaram novos registros para o continente 

americano e um para o Brasil (DAL-FORNO, 2009a). A partir do material 

coletado neste estudo Dal-Forno e Eliasaro (2009b, 2010a, b) publicaram oito 

espécies novas para a ciência.  

Diante da escassez de trabalhos, os objetivos do presente projeto são 

realizar um levantamento da família Graphidaceae, avaliando o número de 

espécies presentes na Ilha do Mel, assim como caracterizar morfológica, 

química e ecologicamente as espécies encontradas e proporcionar meios para 

a identificação das mesmas através de chaves, ilustrações e descrições. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo será realizado na Ilha do Mel que se encontra localizada na 

entrada da baia de Paranaguá (PR), com área aproximada de 2760 há. A Ilha é 

composta por duas áreas bem delimitadas em relação a geologia e 

geomorfologia, ligadas por uma estreita faixa arenosa. A área sul, menor, é 

formada basicamente por morros do complexo cristalino e a área norte é uma 



planície sedimentar, originada principalmente de depósitos marinhos, com um 

pequeno morro de 80 m de altura (SILVA et al. 1994). 

A região de Paranaguá é enquadrada na classificação de Köppen no tipo 

climático Af, tropical, superúmido, sem estação seca e isento de geadas 

(IAPAR, 1978). A cobertura vegetal da Ilha do Mel é representada, conforme o 

sistema de classificação da vegetação brasileira de Veloso et al. (1991), pelas 

formações pioneiras com influência marinha (“restinga”), com influência 

fluviomarinha (“manguezal”) e com influência fluvial (“brejos e caxetais”), além 

da floresta ombrófila densa, representada pelas formações de terras baixas e 

submontanas, e de áreas com vegetação secundária em diferentes estádios de 

regeneração (SEMA/IAP, 1996).  

As coletas serão realizadas, por deslocamento ao acaso, procurando 

amostrar todos os tipos vegetacionais ocorrentes na ilha bem como os costões 

rochosos. Cada exemplar coletado será colocado em um saco de papel onde 

serão anotados dados da coleta tais como substrato, data, numero de coleta, 

assim como as coordenadas geográficas e a altitude através de GPS.  

Em laboratório, os exemplares serão prensados, quando necessário, e 

colocados para secar a temperatura ambiente ou em estufa a baixa 

temperatura. Os exemplares secos serão acondicionados em envelopes 

padronizados com etiqueta e os dados de coleta transcritos. Após identificados, 

os exemplares serão incorporados ao Herbário da Universidade Federal do 

Paraná (UPCB). 

As análises morfológicas e anatômicas do talo serão feitas sob 

microscópio estereoscópico e microscópio óptico, respectivamente. Todas as 

mensurações serão realizadas em meio aquoso, com uso de retículo acoplado 



a ocular. Serão observadas as seguintes estruturas: Talo: presença ou 

ausência de córtex; contínuo, rimuloso ou areolado; cor, altura; presença de 

cristais. Propágulos: presença ou ausência; distribuição; tamanho; granulação. 

Lirela: solitária ou em estroma; simples ou ramificada; tamanho; cor; disco 

exposto ou oculto; presença e tipo de cobertura talina; presença de pruína; 

proeminente, erumpente, séssil ou imersa; lábios inteiros ou crenados; lábios, 

convergentes ou divergentes. Excípulo: altura; carbonização: total, apical ou 

lateral. Himênio (incluindo epitécio e hipotécio, quando presentes): altura; 

largura; inspersão; cor; reação I.  Paráfises: ramificação; forma; espessura; 

cor; ápice liso ou espinhoso. Perifisóides: presença ou ausência; ápice liso ou 

espinhoso. Ascósporos: septação; número de células; tamanho; forma; cor; 

reação I; número por asco; relação entre comprimento e largura (DAL-FORNO, 

2009).  

Para a identificação de metabólitos secundários de importância 

taxonômica, serão realizados: testes de coloração (teste K: hidróxido de 

potássio a 10% e teste C: hipoclorito de sódio a 40%) realizados diretamente 

no talo sob microscópio estereoscópico e em secção transversal da lirela e do 

talo sob microscópio óptico e realizado diretamente (HALE, 1979). Também 

será feita observação do talo sob lâmpada UV e Cromatografia em camada 

delgada (CCD) de acordo com Culberson; Ammann, (1979): Para a 

identificação das substâncias liquênicas será utilizado tabelas e dados de Elix e 

Ernst-Russell (1993) e de Staiger (2002). 

A identificação dos espécimes será feita através de dados de literatura 

específica, dentre elas Archer (2000), Cáceres (2007), Dal-Forno (2009), 



Staiger (2002), Spiman (2006), Lücking et al. (2008) e Redinger (1933a, 1933b, 

1935), Wirth e Hale (1963, 1978). 

Os resultados serão apresentados no formato flora, ou seja, os gêneros 

serão descritos e apresentados em ordem alfabética, o mesmo ocorrendo para 

as espécies em cada gênero. Serão feitas chaves de identificação para os 

gêneros de Graphidaceae encontrados na área de estudo e, dentro de cada 

gênero, chaves para identificação das espécies.  

Todas as espécies serão ilustradas em seu aspecto geral através de 

fotos, utilizando máquina fotográfica Sony modelo DSC - W200 e, quando 

necessário, também serão ilustrados detalhes de estruturas em estereoscópio 

óptico Motic modelo SMZ - 140, também através de fotos. 

Para todas as espécies serão apresentados dados ecológicos a partir de 

observações em campo, distribuição geográfica, materiais examinados e 

comentários taxonômicos. 

 

VIABILIDADE DO PROJETO 

Todos os equipamentos: microscópio óptico, microscópio 

estereoscópico, câmara com lâmpada ultravioleta, câmara fotográfica e todos 

reagentes necessários, incluindo aqueles utilizados para cromatografia em 

camada delgada serão disponibilizados pelo Laboratório de Liquenologia. Será 

utilizado o GPS do Programa de Pós Graduação em Botânica e as coletas 

serão custeadas pela pós-graduanda. 

 

 

 



PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

ANO 2012 2013 2014 

Bimestres 

Atividades 
M-A M-J J-A S-O N-D J- F M-A M-J J-A S-O N-D J- F 

Coletas/herbor. X X X X X X X      

Revisão  

bibliográfica 
X X X X X X X X X X X  

Análises 

morfológicas 
 X X X X X X X X X   

Análises 

químicas 
  X X X X X X X X   

CCD      X X X X X X  

Incorporação 

herbário UPCB 
          X X 

Disciplinas Pós X X X X X  X X X X   

Redação 

Dissertação 
      X X X X X  

Elaboração 

manuscritos 
        X X X X 

Ilustrações          X X  

Defesa 

Dissertação 
           X 
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